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O criminoso e o crime J 
-

mm 
No conceito que geralmen-

te se faz do mal, sob 
.Seus aspétos vários, confun-

-•íjí^e-se o mal propriamente di-
to com aquele que o pratica. 

££Í)es3a lamentável confusão 
advém não pequenos erros 
de apreciaçSo, quanto á na-
* leira eficiente de combater-

3 o mal. 

Para bem agirmos em pró! 
do saneamento moral, preci-
samos partir deste principio: 
O crime tião é o criminoso, o 

I l i d o não é o viciado, o pe-
ado não é a pecador. Do 
jesmo modo e pelo mesmo 
itério que o doente não é a 
>ença. Assíin como se coin-
Item as enfermidades e não 

enfermos, assim também 
se devem combater o crime, 
0 vicio e o pecado e não o 

^«riininoso, o viciado e o pe-
teador. 

O mal não é intrínseco no 
individuo, não faz parte da 
natureza íntima do espirito; é, 
antes, uma anomalia, como 
o são as enfermidades. O bem, 
tal como a saúde, ê o esta-
do natural, é « condição vis-
ceralmente inerente no espí-
rito. Uni corpo doente cons-
tituo um caso de desiquilibrio, 
precisamente com um espíri-
to trausviado, rebelde, vicia-
do, ou criminoso. 

Ha tantas variedades de 
distúrbios psiquíous, como de 
distúrbios físicos, aos quais 
a medicíttà rubrica com va-
iadlssimi , denominações. A 

origem do mal, quer nu cor-
quer no espírito, é a mes-

ma : infração das leis de 
higiene 

O homem fraúda essa lei 
por ignorancia, por fraqueza 
e, finalmente, pelo impulso 
de certas paixões que o do-
minam. Não devemos voto-lo 
ao desprezo por isso, nem, 
muito menos, malsina lo co-
mo réprobo, pois, em tal ca-
80, se justificaria lratar-se de 
igual modo oa enfermos. 

Aliás, em épocas felizmen-
te remotas, se procedeu assim 
com relação aos enfermos de 
moléstias infetuosas. Esses in-
felizes eram lidos como viti-
mas da cólera divina e, por 
isso, perseguidos desapieda-
damente pela sociedade. 

A ignorancia torna os ho-
mens capazes de todas as iii-
sanias. Pois é essa mesma 
'gnorancia, com referencio 
aos transviados da senda no-
bre da vida, que gera M re-
pulsa e mesmo o ódio contra 
os delinquentes. Os velhos 
códigos humanos, tanto civis 
como religioso?, foram vasa-
dos nos moldes dessa confu-
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são entre o áto delituoso e o 
seu agente. 

Quando Jesus preconizou o 
— amai aos vossos Inimigos; 
fazei bem aos que vos fazem 
mal — não proclamou somen-
te um preceito de alta huma-
nidade; proferiu uma senten-
ça profundamente pedagógi-
ca e sábia. A bentvoleucia, 
contrastando coin a agressão, 
é o único processo educativo 
capuz de corrigir e regenerar 
o pecador. 

Cumpre notar, e o decla-
ramos com toda a enfase, 
que nada tem esta doutrina 
de comum com o sentimen-
talismo piégas, portanto, es-
téril e, ás vezes, prejudicial. 
Trata-se de repor U3 coisas 
nos seus lugares. 

Para varrer-se o mal da fu-
ce da Terra, é preciso que 
se apliquem os métodos na-
turais, conducentes a esse 
objetivo. O método natural é 
a educação do espirito. Çom 
o velho sistéina de castigar, 
ou eliminar as vitimas do cri-
me e do vicio, nada so lo-
grará de positivo, conforme 
os fátos atestam eloquen-
temente. 

A medicina jamais pensou 
na eliminação dos enfermos; 
toda a sua preocupação está 
ein curar as doenças. Pois o 
processo devo ser o inesmo, 
ein se tratando dos distúrbios 
que afétain a moral dos in-
divíduos. 

. Felizmente, os primeiros 
pródomos de urna reforma 
radical neste sentido já se 
observam nos meios inals 
avançados. O único castigo 
capaz de produzir efeito na 
regeneração dos culpados é 
o que se traduz pela natural 
consequência dolorosa do er-
ro ou mal cometido, couse-
quencia que recai fatalmente 
sobre o culpado. O que é pre-. 
ciso fazer é que o delinquen-
te reconheça esse fato, o que 
se consegue por meio da ins-
trução moral. 

Toda a pun ição i:nposta do 
fóra, como revide social, é 
contraproducente, conforme 
os fátos, em sua irretorqui-
vel expressão, têm compro-
vado mil vezes. 

K' muito fácil encarcerar 

Lava tudo—Não contém im-
purezas— M o estraga 

os tecidos 
1 k.$ SOO - 15 ks. II $000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
flua 0. Freire. 335-Fone, 263 

FRANCA 

ou eletrocutar um criminoso. 
Educa-lo ó mais difícil, mais 
trabalhoso, demanda esforço, 
tempo, sabor e caridade. Por 
isso o Estado munda os cri-
minosos ;i forca e as reli-
giões remetem os pecadores. 
qile não da sua (jrei, 
para o Inferno. 

Mas, se aquele é o único 
processo eficaz, é o que de-
va ser empregado e IISO es-
te, aiitóieiitífico, imoral 6 ' 
cruel. 

A educação vnnce e previ-
ne o mal. O homem educado 
conhece o senso da vida. age 
conscienciosamente com cri-
tério. com discernimento: 6 
um valor social. E' por meio 
da educação que hão de ven-
cer os vícios repugnantes, 
(haverá algum que o não se-
ja?) que so hão de domar as 
paixões tumultuarias que 
obliteram a inteligência e a 
razão. E, :!e tul modo, se sa-
neará a sociedade. 

Retirem-se 08 delinquentes 
do convivia social, como se 
faz com o pestóso que ame-
aça a salubridade pública; 
mas, coto o a este, preste se 
àquele n assistência que lho 
é devida: educação. 

E não so suponha, outro-
slin, que só os criininosoB 
devem ser educados. A obra 
de eduenção é obra de sil-
vaçSo, é obra religiosa em 
sua alta finalidade, é obra 
cientlficu e social em sua ex-
pressão verdadeira. Eduquem-
se a todos, cada um na sua 
esféra, nlé que a educação 
se transforme, em cada in-
dividuo, numa auto eduesçãí» 
conlíoun, ininterrupta. 

Nu educação do espirito cs 

tá o senso da vida, está fl 

solução de todos os seus 

problemas. 
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Ocorrências em Araxá 
D E L E G A D O , J U I Z E P A D R E 

A nossa redação acaba dc 
receber do snr. Claudionor Ri-
beiro do Almeida, nosso con-
frade em Araxá, listado dc 
Minas, a seguinte missiva: 

"Venho por esta conur-lhe 
uni fato vergonhoso que se 
passou aqui. , . 

Chegou a esta cidade no dia 
12 de Julho, o snr. Onofre 
Batista, representante do Clarim, 
e da revista Espírita, Interna 
dona!, fazendo no dia seguin-
te, no Centro Espírita iocal, 
uma conferencia sob o tema: 
Acorda homem examina tudo, 
e abrace o que for melhor! No 
dia seguinte, de acordo com as 
autoridades, Policial e Munici-
pal, falou sob o tema anterior, 
anunciando para o dia seguin-
te nova conferencia sob os te-
mos: Amôr dc Mãe, c evolu-
ção do sedo XX . Naquele dia 
porén, ao ijz dia foi o snr. 
Onofre convidado a ir á dele-
gacia, o que fez prontamente, 
lá chegando foi o mesmo snr. 
advertido pelo Delegado, que 
um grupo de pessôas avizaram-
no que iam perturbar a ordem 
na ocasião em que estivesse rea-
lizando a conferencia e que ele 
delegado não poderia manter 
a ordem; neste caso, ficou com-
binado para se realizar a dita 
conferencia no Centro Espirita, 
as i<) i / i horas; porém, as 18 
horas um grupo composto dc 
elementos fanáticos, se ditigiu 
para o Colégio D. Bosco, on-
de sc achavam munidos dc 
bombak de choques, o dire-
tor do Colégio, professores, c 
tOdos os Colegiais, internos e 
externos e diversos alunos far-
dados, que fazem atualmente o 
serviço militar naquele estabele-
cimento ; dali incorporados se 
dirigiram para a rua S. Miguel, 
onde sc acha localizado o Cen-
tro Espirita, Caminheiros do 
Bem, cm verdadeira algazarra, 
fazendo explodir as bombas dc 
que se achavam munidos, gri-
tando: Morra o Espiritismo! c 
Viva ao Catolicismo e depois 
dc haverem depredado o pré-
dio, e quebrarem a pedradas 
todos os vidros da porta c ja-
nelas, tentaram entrar no recin-
to onde se realizam os trabalhos, 
o que não fizeram porque al-

rtnas pessoas que aquela hora 
se achavam, declararam que 

o conferencista não havia che-
gado; então o grupo de cani-
bais se dirigiu para a Pen-
são Araxá onde se achava hos-
pedado o sr. Onofre Bausta, 
este sr. avisado que aquele lian-
do, procuravam-no para assas-
sina-lo, ocultou se nos fundos 
da citada Pensão; o Ban-
do fanatico tentava entrar na 
Pensão, gritando Quedi o ho-
mem?) Põe ele para fóra que-

remos ensinar este canalha in-
sultar a família católica Ara-
xacnse; sendo porém obsiado, 
sob declarações, de pessôas quç 
aquela hora se achavam na por-
ta da dita Pensão, que o ho-
mem não se achava ali, luvía 
saído. Dali o Bando se dirigiu, 
cm algazarra, para o Coreto 
da Praça Antonio Carlos, oncic 
falaram 3 oradores do Bando: 
Dr. Almeida Machado, médico," 
Dr. Ubaldino Ribeiro, Juiz Mu-
nicipal nesta Comarca, e PaJrc 
Antonio Marcigaglia, diretor do 
Colégio D. Bosco, c Vigário 
nesta Cidade este no seu dis-
curso aconselhava o seu povo a 
não manter relações de especie 
alguma, com os espíritas. 

N . D A R E D A Ç Ã O 

Não sabemos si o snr. Ono-
fre foi tão inteliz nos seus dis-
cursos, a ponto de ofender a 
"família católica Araxaeiise", co-
mo nos deixa transparecer a 
carta acima. Não queremos en-
trar no mérito dessa questão. 
O q u e é profundamente lamen-
tável, profundamente triste, é a 
intervenção das autoridades po-
licial e judiciaria da cidade de 
Araxá, ao lado do "'bando" 
que desejava assassinar o snr. 
Onofre Batista segundo o mis-
sivista. Sim, profundamente la-
mentavcl e triste, porque as 
autoridades devem conservar-
sc alheias is questões politica» 
e religiosas, sem tomar partido. 

São das que devem garantir 
a ordem pública, para o bem 
social c aqui, no caso cm fó-
co, deram elas o seu braço 
fórte ao "bando" c ao padre 
e com eles dirigiram-sc i Praça 
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Santa Branca 

A doutrina espírita vni tendo n 
cada dia novos surto* pro-
pngação Inteligente que lli* fa-
iem OH seus ndétoa, atirando, 
por açôe» ou por palavra», mu 
todos os recantos, n centelha da 
Verdade. 

Assim h que n 4 do mês cor-
renl<\ na Incididsde que encima 
esU nota, na Central do llrasit, 
teve Ivigar, no Greinio "Soo Vi-
cente de Paula", virias •'<.oferen-
da». entre as <|u;ws a dof elo-
micniís « eruditos oradores ats, 
Dr. Carlo» Pereira de Castro, de 
Mojfjr das Orates, e Antenor Ra-
moa, funcionário federai; aquele 
dissertou sobre o tema: "A Pu-
rifteOÇàn eo proffreíno da Aila»"; 
cate falou «m tomo de "C-onse-
qnc.iicias da Vida". lleceberoin 
ambos 0« mais francos aplausos. 

LAMPADAS-
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Dentro da lei da vida, cabe 
a todos aqueles que habitam 
êste planeta, ter consigo uma 
nórma de observação, um ver-
dadeiro código de compilação, 
para registrar nele todos os 
pormenores desta vastíssima 
natureza, que nos envolve so-
bre todos os pontos, de pro-
digiosos ensinamentos! 

Se o homem desviasse por 
alguns instantes, ou de quan-
do em vez, todos os seus sen-
tidos percetivos, para as obras 
de Deus, para a arquitetura da 
natureza, ele por certo, iria 
avolumando o gráo déssa per-
cetibilidade e passaria muito 
facilmente a compreender a vi-
da por um outro prisma bas-
tante diferente do que tein 
compreendido até os tempos 
presentes; ele por certo poria 
de parle tanto autoritarismo; 
ele certamente repugnaria to-
do o absolutismo; ele indubi-
tavelmente condenaria toda a 
crueldade; ele emfim, se des-
periapor completo dourgu lho 
que o empobrece e se desvia-

r i a das muitas outras niesqui-
nhesas que, fascinantemente, 
empolgam-lhe o coração. 

Devemos nos capacitar de 
que a semelhança que tentos 
com o Pa», não se refere ao 
sentido material e físico, por 
não existir fôrma no Creador. 

E sendo esse sentido pu-
ramente espiritual, e o único 
que, efetivamente, se pôde ad 
mitir, é justo que não nos 
preocupemos tão somente com 
as coisas terrenas, mas sim 
com as que nos divinisam!. 

A fórina espiritual, apenas 
adere á material, unicamente 
para eleito da natural evolu-
ção de que carece, através de 
todas as vicissitudes e agru-
ras e que a matéria lhe pro-
porciona com a sua força ma-

fnética de atração para os 
tos inferiores, onde se esta-

belece a luta do espírito ten-
dente ao bem, tanto quanto a 
malária é tendente ao mal. 

Si Deus tivesse presença 
material, ele perderia esse ca-
ráter de Uno conosco, tanto 
o quanto somos Unos com 
ele, porque viemos dele e vol-
taremos para ele. 

A personificação desse Deus 
de magnificência e misericór-
dia Espiritual para o ponto 
de vista Material, iinpor-IHe-h 
uma multiplicidade de fôrmas, 
que o afastaria, por principia, 
dessa sublime Unidade. 

E, des!'ar!e, a raça negra; 
talvez, só o admitisse na sua 
carateristica côr, a raça ama 
rela .nas mesmas condições e, 
daí por diante: a vermelha, a 
branca e todas as que habi-
tam o vasto Continente.. . 

A prova incontestável da 
evolução partida da mais in-
fiiiitcsima centelha, do menor 
átomo, está j consignada nas 
próprias disposições do decá-
logo, o qual, logo de início, 
lios instrue que: D E V E M O S 
AMAR A DEUS SOBRE TO-
DAS AS COISAS. 

Porque existe na escalada 
da vtda o BEM e o M A L ? 

A explicação é facílima: 

Porque, só com a grandeza 
<!o mal de que somos víti-
mas é que conhecemos a gran-
deza do bein que nos alivia 
desse mal. 

Portanto, do mal se reco-
nhece o bem, qyan<lo esse 
mal seja recebido |»oi nós, 

com a resignação prescrita 
nos Evangelhos; quando ele 
nos atinge em cheio os co-
rações e nos amargura, mas 
nunca quando o aplicamos 
aos nossos semelhantes. 

Foi este o sublime exemplo 
que nos proporcionara o mei-
go Nazareno que solvendo 
nas horas de maiores esterto-
res o cálice de amarguras; 
nas horas cruéis em que o 
seu divino corpo éra pregado 
á cruz com longos cravos de 
aço rias palmas das mãos e nos 
pés; assim mesmo, nesse tran-
se doloroso não deixou de 
volver os seus ternos e san-
tos olhares aos Céus, implo-
rando: "Pai, perdoa-lhes por-
que eles não sabem o que 
fazem". 

O bem e o ma! estão per-
feitamente caralerizados entre 
si, na fóriTU da existencia hu-
mana, por muitas razões. A 
principal titias é, incontesta-
velmente, com» compreende-
mos, que, sendo este planet,\ 
terráqueo a forja incessante 
dentro da qual se opéram as 
purificações e consequentes 
evoluções, como nos disséra 
Jesus: "Que, aquele que de 
novo não nascer, não entrará 
nos reinos dos céus". E' na-
tural, pois, que haja dentro 
desse planeta grandes hierar-
quias espirituais, várias subdi-
visões de vidas e fantásticas 
surprezas reservadas para es-
sas mesmas vidas, porque dis-
se ainda Jesus que na casa do 
Pai existem muitas moradas. 

Portanto, os espíritas que 
tenham a suprema ventura de 
possuir um karina mais ele-
vado, conquistado através des-
sas multiplicidades de vidas, 
d entro da efervescência doBEM 
E D O MAL, a eles cabem as 
percepções, mais apuradas do: 
todas essas manifestações, as 
quais, eles mesmos as acei-
tam com o n>ais profundo 
desejo, de conhecerem, de an-
temão, essas deliberações 
divinas que constituem prin-
cípios fundamentais da vida 
evolutiva integral, sem as quais 
não poderia subsistir u lei e-
quitativa contrabalançando por 
maneira Mo sábia como é íei-
la, deixando tudo repousar 
em bases firmes, onde, nem 
de leve, exislem margens pa-
ra sofismas, porque tudo es-
tá, incontestavelmente, como 
apreciamos, arquitetado dentro 
dos profundos princípios 
lógicos, com imperecível e 
Inimitável distribuição de jus-
tiça das leis regeradoras, des-
tribuição essa que, por mais 
que se esforcem, as almas 
que não tenham devidamente 
conquistado esse giáü evolu-
tivo, não poderão aceita-la; 
porque não têm a visão pre-
cisa para atingir esse ponto 
incomensurável grande da psi-
cologia cósmica. 

O homem pôde ser um gran-
de sábio como o ilustre pro-
fessor Richard, pondo-se em 
cofttátd de estudos científicos 
com a estratosfera, por mui-
tas veses, chegando mesmo 
30 ponto de conseguir os 
melhores resultados sob o 
ponto de vista dos tnleres-
ses humanos, como já cons-
ta que essas regiões podem 
ser utilizadas como meios dos 
mais vertigioóíos transportes; 
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Pode-se conceber o inicio 
do nosso sistema solar? 

Segundo a nossa concep-
ção, antes existia o vácuo. 
De repente se fês luz. 

Que aconteceu? 

Duas correntes de éter se 
entrechocaram, se incendia-
ram, se embaralharam, se 
confundiram, e juntas inicia-
ram uma trajetória comum. 

Mas como? 
Uma corrente era impulsio-

nada por uma constelação: a 
outra por outra constelação 
em sentido contrário. 

Que dizes? De que forma 
a natureza tem correntes 
contrárias? 

Não sei. Pergunta-o ao Au-
tor do Universo. Mas note 
bem, que gira ein sentido 
contrário ao da Terra e que 
a terra tambein gira em sen-
tido contrário ao sol. Repa-
ro bem e acharás que os ás-
tros giram ein sentido inver-
so daqueles que os im-
pulsionam. 

E' só o que to posso dizer. 
Constato o efeito, inas des-
conheço- a causa. Atr ibuo ela 
a Quem determinou o movi-
mento. Demais não se diz em 
física que os semelhantes se 
repelem e que os contrários 
se atráem? 

A razão é dísconhecida, 
mas o efeito é constatavel. 

Em física também se sabe 
que duas forças de igual po-
laridade se neutralizam, pro-
duzindo a inércia. Quem sa-
be si as diferenciais de pola-
rização são üm atributo da na-
tureza para um eterno r i tmo? 

É comò? 

O r a l . . . E u suponho que a 
natureza tenha utn elemento 
dirigido e um elemento diri-
gente. A esses elementos, 
com todos os respeitos que 
lhes são devidos, eu chatno 
ao elemento dirigente de N. 
1, e ao elemento dirigido de 
N. 2. 

E como compreendermos 
esses elementos? Que são, 
que composição têm, que atri-
butos se lbes pôde conferir? 

Substancia, éler, luz, força, 
poder, vontade. 

Mas, isso diz muito no 

entanto não explica nada. 

A minha razão não concebe. 

Pois, si não concebes o que 
isso é, amolda-te a compre-
ender o que se deu eiii con-
sequência do choque que eu 
comecei a descrever, e como 
resultado possas eonceber 
quem lhe deu origem, quais 
as decorrências, e explicar-te 
a ti próprio a Causa comum 
de todas as causas. 

Si não ha outro meio para 
entender, vamos então acom-
panhar as decorrências. Quem 
sabe si elas abrem a razão, 
e do efeito remontar á causa. 

Antonio Basso 

Carregar o fardo 
"Vinde a mim todos os que andais cm trabalho, 

e eu vos aliviarei" — O Mestre 

A terra, uma partícula do 
Universo, é uma das moradas 
da alma, como outros plane-
las o são. 

Pelo seu estado atual ela é 
uma "grande penitenciaria", 
onde os espíritos são envia-
dos: uns em espiação ou pro-
vação e outros tm missão. 

O s espíritos saindo simples 
e ignorantes das Mãofc do Se-
nhor, passam (como principio 
vital), pelos três reinos da na-
tureza, até chegar ao homem 
e al, (COTIO espíritos propria-
mente ditos), são obrigados a 
fazer o ciclo de sua evolução 
através das reincarnações, em 
cumprimento á sublime lei es-
tabelecida pelo Pai. para a fe-
licidade de todos nós. 

Atualmente, a terra ainda es-
tá na retaguarda, pois que os 
seus hahilantes não se despo-
jaram das suas imperfeições e 
vivem ainda mergulhados nas 
trevas do materialismo. E é 
por isso mesmo que a felici-
dade não é daqui. Aqui, na 
terra, i ó temos que esperara 
dôr, carregando cadaumoseu 
fardo. Somos escravos de nós 
mesmos e, como consequên-
cia lógica, devemos suportar 
com paciência o pesó da nos-
sa carga, até que a deposite-
mos aos pés do Creador que 
nós recompensará pelo traba-
lho laborioso, mas dignifican-
te da nossa depuração... 

Para os que n3o tèm fé, pa-
ra os que têm a alma vasia, 
a coragem lhes faléce ás ve-
ses, durante a sua jornada pe-
los caminhos pedregosos des-
te "grande cárcere", e então 
desànimâm-se e, não raro, re-
oltam-se contra a Justiça Di-
vina que julgam ser parcial 
(quando a admitem), porque 
desconhecem a grande lei de 

causa e efeito a que todos es-
tamos sujeitos. 

O crente, que admite a pre-
existência c!a alma, a sua imor-
talidade, aquele que confia na 
suprema Bondade de Deus, 
que conhece a lei de causa e 
efeito, sofre resigiiadamenle, 
certo de que o sofrimento lhe 
é tão necessário, como o ar 
que respira, e que lhe susten-
ta a vida. 

Conhecendo-se essa lei, sa-
be-se que tudo tem sua razão 
de ser na nossa existencia, 
que tudo está equilibrado na 
harmonia do cósmo e que, 
cada um "segundo as suaS 
obras", vai ascendendo na es-
piritualidade até atingir a mé-
ta colimada. 

E dura é a passagem por 
este "gabinete" de policia ter-
ráqueo. A nossa condição "an-
terio.r", entretanto, assim nos 
impôs e somos obrigados a 
tomar o nosso fardo e car-
rega-lo, como o Cristo carre-
gou até ao Calvário a Cruz 
de madeira que lhe foi inflin-
gida pela humana creatura de 
2.00Ò anos atrás. 

Quanta miséria de toda a es-
pécie, quantas lágrimas, quan-
tas çlòres, quanias enfermida-
des de toda a sórte, aleijões, cri-
mes, cruéis padecimentos nos 
atormentam. É o fardo que 
temos" de carregar. E quanta 
coragem necessitamos de pos-
suir, quanta renuncia ás coi-
sas terrenas, quanta paciência, 
quanta resignação, quanto a-
môr ao nosso próximo, para 
podermos atravessar impavi-
damente esta "grande penilen-
ciarid", suportando o pêso da 
nossa carga, até depô-la aos 
pés de Dens. 

E nessa passagem", quan-
tas veses ha mistér quelevan-

AOS BRASILEIROS 
eia geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON: 

O TRABALHO 
O DESPERTAR DE 

UMA NAÇÃO 

ÁS BRASILEIRAS 

com especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Para 

que os brasileiros leiam c... 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUOAOIONAIS 
NA PESQU1ZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
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A' venda lio Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves —Rua Ouvidor ICC 
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Biblioteca do Centro 
Espirita "Esperan-

ça e Fé" 

Grande tem sido o número 
de confrades e bondosos amigos 
que, de bõn voiitedé, atenderam' 
ao apèlo que lhes dirigiu o se-
cretario do Centro Espírita "Es-
poraúça e Fé", desta cidade, pa-
ra .aquisição de livros para a sua 
nova biblioteca. 

Assim c que, compreendendo a 
nobre finalidade da biblioteca, en-
viaram àquele centro, suas gentis 
ofertas, os seguintes senhores: 

Pedro Guido Puci (Livraria Re-
nascença); 1 Bíblia. Sagrada—ve-
lho c novo testamento. 

Livraria Acadêmica; 1 Coluna 
Romão Gomes, 1 A Epopéu, 1 M. 
M. D. C. è 1 Em Continência á Lei. 

Cairbar Schutel (Livraria d'0 
Clarim); 1 Gênesis da Alma, 1 O 
Diabo e a Igreja, 1 O Espírito 
do Cristianismo, e 1 coleção da 
Revista Internacional do Es-
piritismo. 

Deputado prof. Campos Vergai; 
1 Atitudes, 1 0 Elogio da Medio-
cridade, 1 S5o Paulo, e n Repu-
blica, 1 Educação e Saúde, 1 Me-
mórias do Hospital de Juquerí e 
nina bela brochura "Estatística 
Industrial de São Pauto" 

Federação Espirita Brasileira; 
1 A Nova Revelação, 1 A Vida 
Além do Veo, 1 Contcmploções, 
2 Espiritismo e Politica, 1 O Es-
piritismo,' 1 Ditados de Allan Kar-
uec, e 4 Lições de Espiritismo 
para Crianças. 

Editorado Pensamento"; lDiá-
rio dos Invisíveis, 1 O Espirito 
Consolador. 

Em nome do snr. Engracia, se-
cretario daquele centro, oa nos-
sos sinceros agradecimentos, eB-
perando que as demais pessoas 
que receberam circulares naque-
le sentido, não deixem de aten-
der a tão elevado quão nltruisti-
co fim. 

temos os nossos olhos ao 
Alto, implorando a Jesus for-
ças e ânimo para não fraque-
jarmos. E cada vez que assim 
fizermos, erguendo os olhos 
aos páramos celestes, forças 
nos virão em socorro e nos 
sentiremos fortificados para 
prosseguirmos na peleja. Na-
da de desânimo, nada de olhar 
para baixo, coragem e só co-
ragem, mirando sempre para 
o Alto, buscando a jesus, nos-
so amado Mestre. 

E quão suave não seria essa 
"passagem", si todos com-
preendessemos e pralicasse-
rnos assim. 

Mas a terra está cheia de 
orguího, de grandeza material, 
d i estulta vaidade, que degra-
da tanto a humanidade... 

Jesus, não obstante essa a-
normalidade que trás desa-
gradáveis consequências aos 
grandes e potentados, da ter-
ra, está sempre com os bra 
ços abertos, dizendo: 

"Vinde a mim todos os que 
andais em trabalho, e eu vos 
aliviarei". 
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As enxaquecas de que as senhoras soffrem 

em cenas épocas curam-se .rapidamente 

com a providencial 

CAFIASPIRINA 
o retnedio de confiança 

Cafiaspirina é também insubstituível con-

tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 

dentes, dores rhcumaticas, etc. 

Recuse tudo epantp não fôr 

garantido pela Cruz Bayer 

FÒRP 
ACESSOMOS EM GERAL 1'AUA AUTOS -OA8QUNA. 
OLEOS, PNEUS E CAM AUAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. Eii-
carrega-sc de todo e qualquer serviço, ijbftn-lo, 

liara Uso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica » capricho 

R A D I O S 

Representante do» irini« afamado» aparelhos, do omlaa 
curtas e largas, para lodo« o» preço*. 0« aparelhos sáo 
vendido« com todas na garantia», oferecendo, o serviço 
gratuito; jx-to hábil tocWeo mecânico JOSE PIltKS MON-

TEI KO, conhecidíssimo ein rnwso melo. 

G A R A G E 

Esta bom montada garagë o oficina mecaitiea dispfie cie 
pessoal habilisslmo para todo e qualquer serviço 
ilo raoio, coro especialidade «m reformas completas 
de autoinoveis. Pintura« a Dueo. -:- -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N G A 

Você eelé eorn as gemjivas 

irritada», sangrentas, ou 

deitando pús? 

É fácil encouirar ain remédio 
garantido, que poderá ser a-

pifeado por voifiê mesmo 
Procure-o com o cirurgião deu tííta 

ODILON J. FERREIRA 
qtia lhe dará imediato alívio e a 

cura com MH uso 

B - i R i e y i R l 

Quando na mulher o sangue, não circula 
ele paralisa e onfçorgita a* víiaí, em ctulrt período cat&metlial 
aparecem : irregularidade" menstruais, it«r«k ntraiadits ou 
adiantadas, diircs no veiilre e nos rins, peso e ciimbras na« 

Krnas, frio nos pés, palpitares, sufocações, dóres de cabeça, 
to* de calor, arrepio*, crise de nervosismo. 

Sempre á iná rirculsçâo do sangue s« cUvara: — varizes 
internai ou externas, ulcera» vvieósas, |>crn»» inchadas aeum-

Íianiiadas de manchas violáceas, flebiles, que torturam uma in-
inidade de mulheres e em particular aquelas que trabalham. 

E sempre á defcitiinsa cüculaçáo do sangue se devem 
aa dolorosa» rnmriliiaijftfl« da Kdade Critica, falta de regrai o 
sofrimento« que derivam de luetritós, fibromas, etc. 

Para evilar esn-s mates c («rigos, toda a mulher cuida-
dosa do sua saúde deve recorrer imediatamente ao ItEOPtA-
DOR SANTANA, o mcihor preparado «té iioji' conhecido para 
a cura radical de toda» as doenças c enfermidades que ata-
cam a Mulher. 

Regulador Sant 'Ana 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 
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ele pôde ser um Fulton que 
no seu tempo inven-
tára as primitivas naves im-
pulsionadas por motores de 
vapor que chegaram á perfei-
ção dos formidáveis transa-
tlanticos que hoje vemos sin-
grando os mates, como ver-
dadeiras cidades flutuantes, 
cercadas de inacreditáveis con-
fortos; ele pôde ser ainda um 
sábio Lakhovsky que apresen-
ta como uma das mais recen-
tes maravilhas a utilização de 
ondas curtas eletro-magnéticas 
salvando milhares de pessoas, 
o que constitue uma renova-
ção da medicina; pois ele diz 
que a vida é um etérno inter-
cambio eletro-magnético. No 
interior da massa inovei e in-
teligente constituída por esse 
conjunto de células que for-
mam o organismo humano, 
existe um autentico laborató-
rio eletrico. 

Uma formidável e vastíssi-
ma rêde neuro glandular, ma-
rav i lhosamente distribuída, 
constitue o sistéma biológico 
que possibilita reger o estado 
de saúde- e de enfermidade. 
Sobre ele póde-se fazer atuar 
radiações vitalizantes e rege-
neradoras que consolidam a 
saúde do doente humano. As 
próprias energias mentais são 
manifestamente ondas radian-
tes. Nosso cérebro é uma an-
tena capaz de emitir e de cap-
tar. Sem o equilíbrio oscila-
torio eletro-magnético as nos-
sas células não poderiam vi-
ver. Essa harmonia que se 
anarquiza e se destróe quan-
do os mais variados fatores 
patológicos influem sobre o 
nosso organismo, dando logar 
as mais diversas enfermidades, 
pode ser restabelecida magne-
ticamente, com as irradiações 
das ondas curtas de Lakho-
vshy, cientificamente aplicadas. 

Segundo Lakhovsky "a vi-

da nasceu da radiação, sub-
siste pela radiação e se supri-
me por qualquer desequilíbrio 
oscilatorio." 

O homem pode reunir todo 

esse conjunto de sabedoria 

humana e muito mais ainda 

avançar; porque, para o inde-

fetivel Mestre isso já não 

constituía novidade, tanto que 

fez-nos sentir: 

" O homem bom tira coisas 

bôas do tesouro do seu co-

ração; o homem máo tira 

coisas más do tesouro de 

seu coração". 

Aí temos perfeitamente es-
clarecido que existe em nós 
um verdadeiro tesouro, mas 
que nele existe também ten-
dências para o mal e para o 
bem, e que sendo o nosso cé-
rebro como diz o novo sábio 
Lakhovsky uma antena capaz 
de captar e emitir, devemos 
selecionar essa captação 
para que convirja, exclusiva-
mente, para o bem; porque 
sem essa prática a vida se 
torna nula, espiritualmente con-
siderada. 

O desenvolvimento espiri-
ta-espiritual, rompe por com-
pleto os canais dos precon-
ceitos sociais da arcaica men-
talidade humana, afrontando 
os maiores perigos com a 
mais resignada esperança, e 
com a mais inabalavel con-
vicção divinizadora de cristia-
nização, porque o que hoje 
está nos empolgando como 
se fôra novidade, já ha muito 
que poderíamos estar utilizan-
do, si não fôra a negaç?o da-
queles que levavam ás foguei-
ras com as suas credulidades 
satanicas, os homens de ciên-
cia os sábios, e até os man-
sos de coração como Jesus, 
com o único intuito de de-
fenderem os seus poderios, 
porque sentiam-se maravilha-

SÍF IL IS 
o maior fragelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 80° o dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spirocheta pálido 

TRATAI -VOS 

sem perda de tempo com o 
DEPURATIVO 

S A N T ' A N A 

o soberano depurativo do sangue 

o depurativo mais S A B O R O S O 

dos em serem endeusados e 
perversos. 

Seria um verdadeiro fenó-
meno, mesmo para os tem-
pos hodiernos, se encontrás-
semos em umatribu selvagem, 
por muito evoluída que fos-
se, demonstrações de conhe-
cimentos científicos; entretan-
to, não se pôde negar que 
haja o principio de inteligên-
cia na produção de muitas 
coisas que as vezes, para os 
civilizados se tornam difíceis. 
A inteligência cósmica reflete-
se em todos os seres e vidas. 

Entre os próprios animais, 
vemos, por exemplo, o cão 
(animal doméstico) que, ao sen-
tir-se mal é indisposto, (dizem 
que com dôres de barriga) a-
limenta-se de determinada 
qualidade de capim que lhe 
produz seguro vomitorío. O s 
caçadores e entendidos, dizem 
por sua.vez que, o Lagarto 
quando mordido pelas cobras 
procura imediatamente uma 
hérva, já por isso denomina-
da (hérva de lagarto), a qual, 
após achar-se devidamente tri-
turada,'é aplicada na parte fe-
rida, neutralizando o •efeito da 
intoxicação. 

Vemos perfeitamente que, 
até no âmbito dessa escala de 
vida de seres .inferiores irra-
cionais, existe umafórte desi-
gualdade evolutiva, uns favo-
recidos até de pela inteligên-
cia se curarem e outros 
deixarem-se extinguir pela 
inércia. . 

Não deixandp de haver nem 
mesmo nesses acontecimentos 
múltiplos, côqstánte atuação 
do bem e do mal, como uma 
ação e reação, agressão e de-
fesa, negativoè positivo, tudo 
envolto numa propensão para 
o etéreo que qonstitúe a reali-
dade para o espiritual. 

Incontestavelmente, pois o 
mal e o bem a dêspeito do 
seu antagonismo, aquele é o 
berço deste: e a maior virtu-
de da humanidade consiste, 
precisamente, |m crescer nes-
se berço tomando proporções 
tais que o abandone por com-
pleto por senti-lo inadequado, 
inútil. 

Santa Branca, 935. 

A. R. 

Deslnoarnação 

Em Araguarí, Minas, faleceu 
no dia j do corrente mês, a 
nossa irmã d. Maria Agostinha 
de Oliveira, esposa do confra-
de Pio Ferreira do Nascimento, 
guarda-livros naquela cidade, a-
pós longos dias dc cruéis pa-
decimentos, sendo sepultada com 
a assistência dc inúmeros ami-
gos c confrades. 

A sua morte, embora espe-
rada, tal o estado grave que 
a acometera, trouxe real cons-
ternação entre os amigos e pa-
rentes da família. D Maria, 
que era fervorósa crente na 
doutrina dos espíritos, conser-
vou-sc fiel ao seu ideal atí os 
últimos momentos, c em vida 
foi uma verdadeira companhei-
ra do nosso confrade Pio e mui-
to dedicada aos pobres a quem 
distribuía benefícios a mãos 
cheias, motivo porque o seu 
espírito, nas regiões do além, irá 
participar da felicidade a que 
u m direito, pelos seus méritos. 

Ao nosso confrade e assinan-
te Pio Ferreira do Nascimento 

Ocorrências em Ar axé 
Cont. da l .a página 

Pública, para hostilizarem o snr. 
Onofre, que não í de seu cre-
do religiôso. 

Si o nosso confrade teve a 
infelicidade de ofender a famí-
lia católica Araxaense, nós não 
podemos aprovar o seu áto, 
porque o reino de Deus não se 
toma pela violência e sim pela 
palavra do Evangelho quèé to-
do amòr, candura, bondade, 
misericórdia. 

Sair daí e sair da nossa be-
la doutrina que manda sejamos 
humildes e mansos e bondosos 
de coração. Mas não só de pa-
lavra, sinão de ação também. 

A Constituição Federal Re-
publicana garante a liberdade 
de pensamento pela tribuna e 
pela imprensa c as autoridades 
não têm outro dever a cum-
prir sinão o de faze-la respeitar. 

Infelizmente, na cidade de 
Araxá assim não acontece: ali 
as autoridades se aliam com o 
clero para insultar os espíritas... 

Como estão se retrogradan-
do os mantenedores da Ordem, 
n ana cidade de Araxá. . . 

Nem parece que essas auto-
ridades sejam portadoras de 
um título de "bacharel em di-
reito"... 

Talvez sejam as consequên-
cias do predomínio clerical em 
nosso Paiz, post revolução de 
30 que prometera um regime 
democrático e liberal para o 
povo e entretanto, deu-lhe o 
que aí está. 

Aguardamos novas noticias a 
respeito para voltarmos. 

Agradecimento 
Pio Ferreira do Nascimento, 

profundamente sensibilizado pe-
la próva de amisade que recebeu 
'de yários amigos e confrades 
seus, durante a moléstia de sua 
inesquecível ooinpauheira na vi-
da material, Maria .Agostinha de 
Oliveira, que, após prolougadus 
padecimentos partiu para as re-
giões do além, no dia 5 do cor-
rente, sem que vacilasse uni só 
momento na sua crença, vem tra-
zer os seus imorredouros agra-
decimentos a todas essas pessèas 
amigas, as quais foram de uma 
dedicação desusada para com a 
enferma o o abaixo-assinado, 
prestando-lhes todo o conforto 
material o morai até o sepulta-
monto daquela. 

Sem que deseje omitir quais-
quer nomes, nào lhe é possível 
deixar de mencionar aqui as se-
guintes pessoas que mais de per-
to os auxiliaram e que são: í)rs. 
Odilon c Adulcindo Amorim; 
snras. d. Marcolina Rocha, Maria 
Madalena Amaro, Barbara Goroes 
Cruz, Negrinha PisutI, Micota 
Piato, Avelina, esposa de Vitor 
Fonseca e Maria Rosa de Jesus 
(Baia): os srs. José Rochn; Ma-
nuel Cruz Júnior, Ubirajara Aaia-
ro, Alarico Pinto, Antonio Silva, 
Vitor Fonseca Filho. Etore Pisu-
ti e os confrades Franklin Teo-
doro dos Santos, João de Paula 
Cansado, Antonio de Paula, Zefe-
rino, Maria de Paula Cansado é 
d. Maria, esposa do snr. Fran-
klin Teodoro. A todos os seus 
imorredouros agradecimentos e 
que Deus, em sua bondade infini-
ta, lhes pague centuplicadainonte. 

Araguari, julho, de 1935. 

Pio Ferreira do Nascimento. 

os nossos conselhos de amigos 
para que supórte resignadamen-
te o golpe que acaba de solrcr 
por Misericórdia e bondade de 
Deus, que sabe recompensar aos 
que sofrem com paciência, fa-
zendo sempre a sua santa von-
tade e recebendo com agrado 
todas as próvas por que têm 
de passar. 

DouMnadores 
Espiritas 

O doutrinador espírita que 
quizer produzir trabalho real-
mente proveitoso, principalmen-
te quando se dirige a um po-
vo culto e ao público em ge-
ral, deve possuir predicados 
que são apanagio de bem pou-
cos. 

Antes de tudo e acima de 
tudo deve mostrar com o e-
xemplo próprio que a doutri-
na espírita se baseia em altos 
princípios dc moral Cristã e-
vangelica, e daí procurar con-
vencer com a exegese evangé-
lica, com a discussão e analise 
dos fenómenos provados e do-
cumentados dos quais a causidi 
ca é enorme. Nunca se deve 
baixar a traçar confrontos com 
outras religiões, pois sendo a 
caridade a base fundamental de 
nossa religião, virtude essa que 
compendia e reúne todas as 
outras, é agir contrario a ela, 
usar-se de linguagem descome-
dida e empregar-se confrontos 
que humilharão necessariamen-
te pessôas e seitas contrárias. 
Para as pessôas imparciais a 
quem comumente o pregador 
sc dirige nas pregações públi-
cas, sempre somos suspeitos pa-
ra acusar outras religiões, por-
que somos parte na controvér-
sia e não é de bôa éuca mo-
ral e nem religiosa querermos 
nos impôr como juizes em 
causa própria. 

Aliás esse é o exemplo que 
nos dão os nossos grandes pre-
gadores como Lameira de 
Andrade, Carlos Imbassaí, Ma-
rio Braga, etc., para não sair 
do nosso meio. 

É evidente também que qual-
quer doutrinador que se aba-
lance a falar em praça pública, 
ou em salões profanos sobre 
assuntos da doutrina espírita, fa-
rá muito mais mal á causa que 
pretende defender do que bem, 
se não tiver cultura mais ou 
menos sólida que o habilite a 
desarmar as duvidas dos ou-
vintes. Os fenómenos espíritas, 
todos eles, ou quasi todos, no 
entender da maioria dos cien-
tistas, estão em aberto contraste 
com a ciência humana, e daí a 
necessidade de ter também 
o doutrinador, se quizer 
produzir em vez de destruir, 
quando se dirige ao público, 
em geral, connecimentos re-
gulares sobre as concepções vi-
gentes a respeito das leis cienrifi-
cas-basicas que se prendem á ex-
plicação da vida e do universo, 
para poder provar que o es-
piritismo não vem derrogar a 
lei mas ampliar o seu signifi-
cado, mas dar-lhe sanção. As 
controvérsias acintosamente pro-
vocadas, as desarmonias, as de-
sordens oriundas de destempe-
ro de linguagem precisam ser 
combatidos para bem da pró-
pria doutrina. Eles destroem 
cm vez de construir. 

José Engracia dc Faria 
ScOTvUfio do Centro Epp. "Esperança « Fé" 

A Atividade do pen-
samento brasileiro é 

o campo de ação da Ilustração 
Brasileira. Os seus colaboradores 
«ao o» mais notáveis literatos, 
pensadores e artistas do Pais. 

"Ilustração Brasileira" é a re-
vista qoe melhor espelha a nossa 
cultura. Em todos os jornaleiro . 
3Í000. 


